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                        No Brasil, nunca houve políticas públicas de educação, que viessem atender as reais necessidades dos camponeses/as. Estes, sempre foram marginalizados, deixados à parte, fora de lugar, sem nenhuma participação na elaboração e, muito menos, na construção de uma educação que viesse tirar o peso de 500 anos de exclusão social. Pode-se considerar povos do campo, todos e todas que mantêm uma relação de intimidade com a Terra, a saber: caboclos, peões, quilombolas, indígenas, roceiros, posseiros, sem terras, caipiras, assentados, acampados, agricultores, arrendatários e outros.

                        No Estado de Goiás, a política de educação sempre esteve nas mãos da elite que está ligada a oligarquia rural, ou seja, aos grandes fazendeiros que mantêm sob seu poder grandes extensões territoriais de terra que se pode denominar, sociologicamente, de latifúndios improdutivos onde engordar gado é mais importante do que alimentar um ser humano. Por isso, o Estado de Goiás, sempre teve conflitos de terra entre essa oligarquia rural de cunho coronelista com os milhões de sem terra, pobres e excluídos de terem acesso a terra. Somente a partir dos anos 70, que se iniciou um processo de luta pela Terra no Estado de Goiás. Ainda de maneira tímida porque a cultura dos camponeses/as goianos é passiva, de aceitabilidade e de defesa do patrão. Foi a partir das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs), da Teologia da Libertação e do apoio e conscientização da Igreja Católica junto a esses agricultores sem terra que começou a sonhar com a tão esperada Terra para que se pudesse trabalhar. Foi com esse espírito que no decorrer dos anos até hoje, a luta pela Terra no Estado de Goiás teve repercussão nacional e internacional.

                        No município de Goiás, o problema da terra era visível, pois eram fortes as famílias oligárquicas. O problema se agravou quando o município de Goiás começou a receber os Projetos de Assentamentos. A UDR era a força dos grandes fazendeiros e a os pequenos agricultores/as sem terra tinham o apoio da CPT (Comissão Pastoral da Terra) ligado a Diocese de Goiás. Com a implantação dos Projetos de assentamentos na região crescia e as necessidades de uma educação que viesse valorizar o trabalhador rural, sua cultura e seus anseios. As escolas rurais mantinham uma concepção pedagógica de mundo urbano, centralizada na história de que a elite sempre vence e uma pedagogia sem nenhuma ligação com a luta pela Terra e, muito menos, com a realidade do campo. Daí surge a idéia de uma Escola que tivesse como princípio a valorização do homem e da mulher do campo, bem como, a busca de fixar e dar condições para que os jovens, filhos e filhas dos camponeses/as, não viessem fazer, novamente, êxodo rural, inchando as periferias das cidades. Assim, começa a história da Escola Família Agrícola de Goiás – EFAGO.

                        A Escola Família Agrícola de Goiás (EFAGO) está situada no sítio Paciência – Arraial do Ferreiro, a 7 Km do município de Goiás e tem como Entidade Mantenedora a Associação de Pais e Alunos da EFAGO.

                        Essa Escola nasceu para atender as reais necessidades dos pequenos agricultores da região de Goiás. Sempre houve na região problemas de transporte escolar, além disso, só funcionava a 1ª fase do Ensino Fundamental (1ª a 4ª série). Dessa forma, muitos/as jovens ficavam fora da escola. O que acontecia também é que a escola era totalmente alheia a realidade dos agricultores. Era uma escola urbana no campo, o currículo não correspondia às necessidades que eles desejavam.

                        Diante dessa angustia de não ter uma escola que correspondesse aos desafios e interesses das famílias, se teve a necessidade de uma escola nova. Assim, diante dessas dificuldades emergidas nas comunidades locais, Padre Felipe Leddet
 (in memorian), apresenta um modelo de Escola de origem Francesa, que já estava no Brasil desde 1969, mais exatamente em Olivânia no Espírito Santo.

                        A Comunidade do Mosquito fica sensibilizada e começa a articular com outros assentamentos e com pequenos agricultores tradicionais da região e claro em parceria com Padre Felipe Leddet. As comunidades passam a se reunirem periodicamente para conhecer e refletir o que seria a escola tão sonhada por todos/as.

                        Surge a necessidade de conhecer melhor a experiência e, assim, é feita uma assembléia onde foram escolhidas onze pessoas, entre jovens e agricultores, para irem ao Espírito Santo, por ser onde tem mais EFAs no Brasil, além do Estado da Bahia.

                        Perceberam que era a escola que estavam querendo, então começaram a organizar os trabalhos de conscientização e de divulgação da Pedagogia da Alternância.

                        Foram escolhidos dois jovens da comunidade do Mosquito para irem para o Espírito Santo fazer um Curso de Formação sobre a Pedagogia da Alternância por um período de um ano.

                        Enquanto isso um grupo de agricultores, juntamente com o apoio de Padre Felipe, do Mosteiro da Anunciação do Senhor da Cidade de Goiás, da Comissão Pastoral da Terra (CPT), da Federação dos Trabalhadores da Agricultura do Estado de Goiás (FETAEG) e outras entidades não-governamentais continuaram os trabalhos de base e fundaram a Associação de Pais e Alunos da Escola Família Agrícola de Goiás em 1992. Também, neste tempo, foi elaborado e apresentado o projeto de construção e manutenção para a Solidariedade Internacional das Casas Familiares Rurais (SIMFR), entidade não-governamental da Bélgica que sempre apoiou as EFAs do Brasil e de outros Países subdesenvolvidos.

                        De 1992 a 1994 foi o tempo de organização, reflexão busca de recursos, entender melhor o trabalho das EFAs. Somente em 1994 inicia-se ao ano letivo na EFAGO. Começou em um prédio emprestado do Lar São José, enquanto isso o projeto foi aprovado pela SIMFR e teve inicio a construção do prédio da Escola em forma de mutirão. 

                        A Escola iniciou pelo Regime de Suplência, com dois anos e meio de estudo, só era permitido a entrada acima de 14 (quatorze) anos de idade, alternando dias de estudo na Escola e na Família. Em 1996 forma a 1ª turma de Suplência e começa a 1ª turma de Sistema Seriado Regular. Em 1997 forma a última turma de suplência. Depois a pedido das famílias continuamos apenas com o seriado, pois a realidade foi mudando e muitos jovens que terminavam a 4ª serie tinham 11 ou 12 anos de idade, sendo assim, muitos alunos/as estavam ficando fora da escola. Além disso, o objetivo principal da escola era a formação integral dos jovens tanto no aspecto social, econômico, religioso, político, mas, sobretudo, formação técnica em agropecuária para os/as filhos/as de pequenos agricultores e assentados da região. Nesse sentido, dois anos e meio de estudo era pouco para essa formação.

                        O processo de ensino-aprendizagem na EFAGO é realizado através da Pedagogia da Alternância, ou seja, a alternância na família/comunidade e escola. Não existe ensino, se não existe as condições de aprendizagem, que por sua vez estão relacionados com as condições de vida, de saúde e de afetividade. A vida do aluno/a e a sua realidade constituem o eixo do processo ensino-aprendizagem na EFA.

A Pedagogia da Alternância pode também ser entendida como a pedagogia da cooperação, da solidariedade, onde o processo educativo se desenvolve em parceria entre os vários atores responsáveis pela formação dos jovens (...) A Pedagogia da Alternância implica em trabalhar em uma outra lógica. Não a lógica dos conteúdos, mas sim a lógica do aluno/a, o seu contexto sócio-profissional
.

                        A Pedagogia da Alternância proporciona dias de estudo na família e na escola, seguindo este caminho:

Primeiro lugar: a vida do aluno/a no meio familiar, comunitário e profissional, convívio, trabalho, observação e pesquisa.

Segundo lugar: Na EFA surge a reflexão, questionamentos, análises, sínteses, aprofundamentos e generalizações.

Terceiro lugar: a vida do aluno/a no seu meio, experiências e novas pesquisas, observações e questionamentos. A vida do aluno/a é um eixo do processo ensino-aprendizagem.

                        A Pedagogia da Alternância baseia-se num método científico. Observar, ver, descrever, refletir, analisar, julgar e experimentar, agir ou questionar (através dos Planos de Estudos na família, comunidade ou na escola), procurar responder as questões (através das aulas, palestras, visitas, pesquisas, estágios...) e experimentar (fazer experimentar em casa a partir do aprofundamento). Este método está implícito na proposta de Jean Piaget, “fazer pra compreender”, ou seja, primeiro praticar, para depois teorizar sobre a prática. O princípio é que a vida ensina mais que a escola. Por isso, o centro do processo ensino-aprendizagem é o aluno/a e a sua realidade. A experiência sócio-profissional se torna ponto de partida no processo de ensinar e, também, ponto de chegada, pois o método da alternância constitui no tripé: ação – reflexão – ação – ou prática – teoria – prática. A teoria está sempre em função de melhorar a qualidade de vida. 

                        Para colocar em prática esta metodologia que parte do concreto para o abstrato, a Pedagogia da Alternância utiliza-se das seguintes ferramentas ou atividades: Plano de Estudo (PE), Colocação em Comum (CC), Caderno da Realidade (CR), Fichas Didáticas, Visitas de Estudos, Intervenções Externas, Caderno de Acompanhamento, Experiências, Visitas às Famílias, Projeto profissional do jovem e Avaliação. Dessa forma, os Instrumentos Pedagógicos da Alternância são específicos e de suma importância para pôr em ação o Plano de Formação na EFA.



Essa formação é facilitada pelo Plano de Formação que liga todos os instrumentos pedagógicos da Escola criando a interdisciplinaridade.

                        O Plano de Formação tem como objetivos: articular os saberes da vida do jovem rural com os saberes escolares do programa oficial; associar os conteúdos profissionalizantes (técnicos) e os conteúdos gerais, humanísticos; facilitar a aprendizagem dos alunos/as; acompanhar de forma personalizada cada jovem tanto na EFA, quanto no meio na construção do ser, do saber, da convivência e da vocação profissional; ajudar na construção do projeto de vida.

                        Um dos pontos fortes da EFAGO é a Associação de Pais e Alunos que mantêm a Gestão da Escola, ou seja, é dirigida pelos agricultores/as. No Regional Centro-Oeste e Tocantins também se tem uma Associação, a AEFACOT (Associação das Escolas Famílias Agrícolas do Centro-Oeste e Tocantins). No Brasil, a UNEFAB (União das Escolas Famílias Agrícolas do Brasil) constitui-se como a Associação que representa as Escolas Famílias Agrícolas. Em nível internacional, a AIMFR (Association Internationale des Maisons Familiales Rurales) é a representante das EFAs no mundo.

                        A relação da EFAGO com o CIRCO da Comunicação da Infância e Juventude se iniciou em meados 1999. O Prof. Nilton da UFG que já mantinha um projeto no Assentamento Santa Rosa, município de Itaberaí, quis conhecer a EFAGO e convidou a Escola a participar no II CIRCO que se realizou em Alto Paraíso – GO. Os alunos/as e mais 3 monitores da EFAGO participaram em um total de 45 pessoas. Esta ida a Alto Paraíso foi possível graças a doação de um ônibus da UFG. A experiência de ter participado deste evento foi de profunda riqueza para os alunos/as da EFAGO. O ambiente proporcionou novos conhecimentos aos alunos/as que tiveram contato com outros jovens provenientes de outras realidades e, por isso, a troca de experiências aconteceu naturalmente por meio dos contatos, das rodas, das prosas e, também, através das oficinas de teatro, filmagens, jornal, capoeira, entre outras. Durante o dia eram realizadas as oficinas e a noite os alunos/as saiam para conhecer a cidade, por sinal, mística. Por fim, as oficinas apresentaram o resultado final em forma de desfile ecológico e cada oficina apresentou-se diante de todos mostrando o resultado final. A participação dos alunos/as fez com que a escola não perdesse alguns alunos que estavam descontentes. Na verdade, três alunos na época estavam desanimados e com a participação neste evento, eles retomaram a caminhada e continuaram firmes no projeto educativo da Pedagogia da Alternância.

                        No fim, a cidade de Goiás foi escolhida para sediar o III CIRCO onde a EFAGO se tornou a principal parceira e ajudou na organização, mobilização e divulgação deste evento.

                        Com o decorrer do tempo, a EFAGO iniciou os contatos a fim de organizar e dar corpo ao evento que aconteceria em 2001 na cidade de Goiás, o III CIRCO. Houve várias reuniões onde participaram as Escolas da cidade de Goiás, tanto estaduais e municipais. As escolas foram receptivas na acolhida do evento. O evento aconteceu em forma de oficinas que se espalharam pela cidade. A cidade ficou mobilizada e os órgãos públicos abraçaram a causa. Este evento foi assumido por todos e todas. A apresentação final aconteceu num circo montado no Setor Aeroporto, periferia da cidade de Goiás. Com a participação da EFAGO nos dois CIRCOS, a Escola ficou mais conhecida no Estado de Goiás e houve uma aproximação junto a outras Escolas da cidade de Goiás.

                        Para a Escola Família Agrícola de Goiás estes dois eventos tiveram grande importância para a formação dos jovens provenientes do Meio Rural. Foi ótimo ver os jovens aprendendo a filmar, a construir jornais, a participar de teatros, a participar dos programas de rádio, enfim, isto rendeu frutos, se percebe que os jovens camponeses/as podem lidar plenamente com os meios de comunicação, com se já fizesse parte do cotidiano deles. Era de interesse da UFG, implantar um projeto, intitulado – Projeto Moleque – onde as Escolas seriam parceiras na construção do mesmo. O objetivo do projeto era trabalhar com os meninos/as carentes na construção de oferta de aulas de cinema, filmagem, montagem da rádio comunitária de cunho educativo, teatros nas escolas e outros. O projeto englobava estes itens. Poder-se-ia dizer que engloba, pois ainda não se efetivou na prática. Ainda continua sendo projeto com possibilidades de possível execução no futuro próximo.

                        Além deste dois eventos, o CIRCO esteve presente na EFAGO. Os membros da Faculdade de Comunicação da UFG estiveram presentes na Escola quando foi solicitada. Deram oficinas e montaram uma rádio comunitária na Escola. Além disso, a amizade que ficou também demonstra o quanto se pode ser parceiros na construção de uma causa em benefício do bem comum de nossos jovens. Participaram também da I Semana Cultural da EFAGO que teve como tema: A Cultura Camponesa em movimento na EFAGO, que se realizou do dia 02 a 06 de dezembro de 2002.

                        Hoje, a EFAGO quer continuar esta parceria com a UFG. Seria interessante para nossos alunos/as a realização do IV CIRCO. Queremos firmar nosso apoio aos projetos desta entidade e dar continuidade aos projetos que continuam sendo pensados por todos/as que querem uma sociedade mais justa, solidária e fraterna para todos/as os cidadãos/as do Brasil, em especial, do estado de Goiás.



A Escola Família Agrícola de Goiás vem passando por muitas dificuldades. Encerrou-se o apoio da SIMFR e se busca parcerias a fim de manter a Escola em funcionamento. O Estado se omite diante de uma Pedagogia diferenciada que enfrenta a realidade dos agricultores/as. No entanto, pretende-se continuar lutando em prol de uma educação de qualidade e gratuita para os filhos/as dos camponeses/as da região de Goiás. Neste ano de 2003, a EFAGO conta com um total de 153 alunos/as divididos entre o Ensino Fundamental, Ensino Médio e a Educação Profissional de Técnico em Agropecuária. O compromisso da EFAGO e, por ser uma Escola Comunitária, é com a realidade dos camponeses/as, seja assentados, acampados e pequenos agricultores. A EFAGO está atendendo cerca de 19 municípios e, por volta, de 20 assentamentos da região de Goiás. O projeto EFAGO é continuar lutando por essa educação inclusiva juntamente com outros projetos como o CIRCO, Projeto Moleque e outros que venham ajudar na construção de uma educação que valorize o homem e a mulher em suas reais necessidades.

Escola Família Agrícola de Goiás – EFAGO
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� Diretora da EFAGO. Licenciada em Letras pela Faculdade Cora Coralina/FFCC. Especialização em Docência Universitária pela Universidade Católica de Goiás. Mestranda em Ciências da Educação pela Universidade Nova de Lisboa/Universidade François Rabelais de Tours da França.


� Assessor/Monitor da EFAGO e Professor da Universidade Estadual de Goiás – UEG. Licenciado em Filosofia pela Universidade Católica de Goiás/UCG. Bacharel em Teologia pela PUC-Campinas. Mestrando em Educação pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP.


� Monge Beneditino do Mosteiro da Anunciação do Senhor de Goiás – GO.


� Retirado de um texto condensado em preparação para os Seminários sobre Pedagogia da Alternância.





